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Valdouh Aidtio Barbosa de  ousa' 
FrancwO Marto Pinto V i i  
Jod Alexandre Freiias ~ani~oss i '  

A melancia ( Cirrulus lanatus [Thumb.] Matsumura & Nakai) 
pertence i família das cucurbitáceas e é originária da África, de onde se 
disseminou pela Europa e Ásia. No continente americano, foi 
ntroduziaa durante o Século XVI. Atualmente, seu cultivo no Brasil 

está disseminado por todas as regiões, sendo a região Nordeste a maior 
produtora. 

A melancieira é uma planta anual, de haste sannentosa e hábito 
de crescimento rasteiro. Suas ramificaçóes, cujo comprimento pode 
atingir até 3 m, são finas e não enraízam em contato com o solo, 
fixando-se apenas pelas gavinhas. As raizes apresentam maior 
crescimento no sentido horizontal e se concentram, 
predominantemente, nos primeiros 20 - 25 cm do solo. 

O valor nutritivo do fruto é baixo, porém, como é consumido 
"in natura" e em quantidades relativamente grandes, esse valor se toma 
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importante. Nos frutos de polpa vermelha, o teor de pró vitamina A 
varia de 200 a 500 W100g de polpa comestive1 e o teor de açúcares 
varia de 5 a 1% do peso. 

A cultura da melancia 6 explorada em todo o Nordeste, 
destacando-se em área cultivada e produtividade a região do submédio 
São Francisco. No Piaui, a cultura apresenta baixa produtividade, (0,9 
t/ha). O baixo nível de adoção das tecnologias de produção já 
disponíveis 6 um dos principais fatores para a obtenção desses índices 
de produtividade. 

Em praticamente todo o Estado, as chuvas cessam a partir de 
julho, o que faz da imgação um importante fator de produção. Porem, 
com exceção dos produtores localizados nos perímetros irrigados, a 
maioria não irriga por vários motivos, sendo o principal de ordem 
financeira. 

Este trabalho aborda os vários aspectos técnicos do cultivo de 
melancia no Piauí. obietivando colocar ao alcance de técnicos. , ~ .. 
extensionistas e produtores um conjunto de informações que contribuam 
efetivamente para o aumento da produtividade dessa cultura no Estado. 

2. CLIMA E SOLO 

A melancieira é uma espécie de clima tropical, pouco tolerante 
ao frio. A germinação das sementes e o desenvolvimento das plantas 
ocorrem melhor a temperaturas médias entre 20 e 30°C, com pequena 
variam entre temperaturas diurnas e noturnas. A baixa umidade 
relativa do ar, além de reduzir a incidência de doenças fúngicas, 
contribui para melhoria da qualidade dos frutos. 

No período das chuvas, o cultivo da melancieira fica limitado 
devido a alta incidência de doenças. A produtividade nesse período é 
bem inferior e os frutos são, também, de qualidade inferior. 



Os solos mais indicados para o cultivo da melancia são os de 
textura média de boa fertilidade e pH na faixa de 5,O a 6,8. Entretanto, a 
cultura apresenta bom desenvolvimento em solos arenosos, desde que 
devidamente adubados e corrigidos. Em solos compactados, seu 
desenvolvimento e prejudicado, porque o sistema radicular superficial 
encontra dificuldades para se desenvolver. 

3. ESCOLHA DA ÁREA 

Na escolha da área, devem ser evitados terrenos ondulados e 
em declives, bem como as áreas sujeitas a inundação ou encharcamento 
e solos salinos ou com indícios de salinidade. Recomenda-se evitar, 
ainda, terrenos já cultivados com melancia ou outras cucurbitáceas 
(melão, abbbora, etc.) nos últimos dois anos, porque poderão ter sido 
contaminados com patógenos da cultura. 

Áreas de fácil acesso, próximas a fontes de água e com solos 
de boa capacidade de infiltração e de fácil drenagem, devem ser 
preferidas 

As wndiçóes climáticas do Estado do Piaui permitem o cultivo 
de melancia durante quase todo o ano, com poucas variações entre as 
microrregióes. Dos fatores climáticos, apenas a precipitação limita o 
cultivo. Entretanto, a irrigaçiío resolve o problema. 

Na microrregião homogênea do Litoral Piauiense, o cultivo 
irrigado de melancia pode ser iniciado a partir de fins de maio até 



princípios de outubro, em terra time. Em vhmas, o plantio deve ser 
efetuado de junho a setembro, já que nesse periodo essas não se 
encontram inundadas. 

Nas outras microrregiões homogêneas, recomenda-se iniciar o 
plantio no final das chuvas, prolongando-se até cerca de três meses 
antes do final do periodo seco. 

5. CULTIVARES RECOMENDADAS 

A cultivar Crimson Sweet tem boa aceitação pelos 
consumidores piauienses, sendo, portanto, a mais plantada no Estado. 
Apresenta frutos globulares, casca de coloraçáo "rajada" com largas 
faixas longitudinais irregulares, verde-escuras e verde-claras, 
alternadas; peso médio entre 6 e 12 kg e resistência ao transporte. E 
mais precoce e menos susceptivel a podridão estilar (fundo preto) que a 
cultivar Charleston Gray. Tem apresentado bom desempenho produtivo 
nas condições do Litoral Piauiense, porém, tem-se mostrado 
susceptível a antracnose. 

Outra cultivar que tem boa aceitaçáo nos mercados da região é 
a Charleston Gray, que apresenta frutos compridos e cilíndricos, 
coloração externa verde-clara, com finas listras verde-escuras; peso 
médio entre 8 e 15 kg e boa resistência ao transporte. E tida como 
resistente a antracnose, a murcha de Fusarium e a broca das 
cucurbit8cUis. Entretanto, é susceptível a podridão estilar, distúrbio 
fisiológico conhecido como fundo preto. 

Outras cultivares de menor aceitação, porém, de boa adap- 
para a regi% são a Fairfax e a Pérola. Os frutos da primeira têm 
tamanho e formato iguais aos da cultivar Charleston Gray e coloraçáo 
da casca semelhante a da cultivar Crimson Sweet; a segunda tem 
frutos globulares e coloração da casca semelhante a da cultivar 



Charleston Gray. Ambas têm apresentado, nas condiçaeS do Litoral 
Piauiense, desempenho produtivo superior ao das duas cultivares 
anteriores. 

6. PREPARO DO SOLO 

As operações de preparo do solo são constituídas de aração, 
gradagem, sulcamento e coveamento. 

A aração deve ser realizada com 30 a 60 dias de antecedência 
do plantio, a uma profundidade média de 25 a 30 un. A gradagem deve 
ser realizada imediatamente antes da adubação, no sentido contrário ao 
da ara*. O solo não deve ser pulverizado, ou seja, bem destomado. 
para que os tofies favoreçam a fwaçáo das ramas atravé-3 das gavinhas, 
reduzindo assim os danos ocasionados por ventos fortes. 

O sulcamento faz-se necessário quando se deseja utilizar 
irrigação por sulcos. A operação consiste em regular o sulcador no 
espaçamento desejado e sulcar o terreno a uma profundidade mínima de 
20 cm. Os sulcos devem ser abertos sempre no sentido perpendicular ao 
declive da área. Devem possuir de 0,2% a 0.5% de declividade e 10 a 
50 m de comprimento, coforme a topopatia do terreno e a textura do 
solo. 

As covas devem ser abertas manualmente ao lado dos sulcos, 
de modo que a umidade alcance o sistema radicular da planta. As 
dimensões recomendadas são 0,3 m x 0,3 m x 0,2 m. 

No caso do cultivo irrigado por aspersão, o coveamento 
manual é desnecesshio. Em vez do sulcamento acompanhando as linhas 
de plantio, sulca-se o terreno em ambos os sentidos, no espaçamento 
escolhido, formando pequenos "quadnl8teros". As covas, j B  abertas, 
ficam localizadas nas interseçóes dos sulcos (Fig.1). 



FIG. I - Preparo de covas através do sulcamento cruzado do s& 

7.1. C o r M o  do Solo 

A melancieira tolera bem solos de média acidez com pH até 
5,O. A congão, portanto, somente é indispensável em solos cujos 
valores de pH, indicados pela análise de solo, sejam inferiores a 5,O. 
Nesse caso, a calagem deve ser efetuada logo a@s a aração e de 
preferência em toda a área e não somente nas covas, com base na 
recomendação da anáíise. 



7.2. Adubação 

Recomenda-se que a adubação orgânica seja realizada com 
base no teor de matéria orgânica no solo, conforme recomendações da 
Tabela 1 .  

TABELA 1 - Recomendafles de adubação orgânica para a cultura 
da melancieira em função do teor de matéria 
orgânica no solo. 

Teor de matéria Quantidade de esterco de 
orgânica (%)* curral curtido (kg 1 cova) 

Fonte: Carnargo. 1984 - .  
* Obtido através da análise do solo. 
Obs.: Caso a esterco utilizado seja o de galinha, as quantidades 

devem ser reduzidas a 113. 



7.2.2. Adubação Química 

Recomenda-se, também, que seja realizada de acordo com a 
análise de solo. As quantidades aconselhadas encontram-se na Tabela 2. 

TABELA 2 - Recomendapões de adubação (N, P20, e K20) para a 
cultura da melancieira em função da análise de solo 
(valores em kglha). 

Teor de Teor de potássio @pm) 
fósforo A* B* C * 
(pprn) Baixo Medio Alto 

P45) (45-80) (>W 

Quantidades de N - P20, - K20 

Baixo (< 5) (<10) (<20) 120-200-120 120-200-80 120-20060 

Media (5-10) (10-20) (20-30) 120-150-120 120-150-80 120-15060 

Alto (>10) (> 20) (> 30) 120-100-120 120-100-80 120-100-60 

Fonte: Casali et al., 1982 
*A, B e C correspondem aos solos de textura argilosa, média e 

arenosa, respectivamente. 



Formas de aplicação: 

a) No plantio 

- Total do fósforo; 
- Total do potássio, se o solo for de textura média ou argilosa. Se o 

solo for de textura arenosa, recomenda-se aplicar apenas 113 do total 
e parcelar o restante; 

- 40 kg / ha de nitrogênio. 

Devem-se aplicar, ainda, principalmente em solos arenosos, 10 
a 13 kg de FTE BR-12 ou outra formulaçáo similar de micronutrientes. 
Os adubos devem ser aplicados, aproximadamente, uma semana antes 
da semeadura bem misturados ao solo da cova 

L>) Eni Cobertura 

No caso de solos arenosos, o nitrogênio e o potássio devem ser 
aplicados em três parcelamentos iguais, aos 15, 30 e 45 dias após a 
emergência das plântulas. Em solos de textura média ou argilosa, o 
nitrogênio deve ser parcelado em duas vezes, aos 20 e 40 dias após a 
emergência das plântulas. A distribuiçáo do adubo deve ser feita a uma 
distancia aproxiiiiada de 15 a 20 cm do pé da planta. 



8. SISTEMA DE PLANTIO E ESPAÇAMENTO 

O método tradicional de estabelecimento da cultura é através 
da semeadura direta. Colocam-se quatro a cinco sementes por cova, 
bem distanciadas entre si e a uma profundidade aproximada de 2 a 3 
cm. 

A semeadura deve ser realizada sempre em solo úmido. Para 
isso, é recomendável uma irrigaçáo bem feita na véspera da operaçgo. A 
germinam ocorre entre quatro e seis dias após a semeadura. Logo após 
esse período, se observadas falhas, uma nova semeadura deve ser feita 
para garantir um número de plantas por hectare o mais próximo possível 
do estabelecido pelo espaçamento utilizado. 

Os espaçamentos indicados são 2,O m x 2,O m, com duas 
plantas/cova, para as cultivares de frutos compridos e cilíndricos, e 2,O 
m x 1,5 m, também com duas plantas/cova, para as de fmtos globulares. 
Caso os tratos culturais sejam mecanizados, principalmente o controle 
de ervas daninhas, recomenda-se que se aumente o espaçamento entre 
linhas para 3 m. 

A quantidade de sementes para o plantio de 1 ha é de 1.000 g 
para as cultivares de frutos compridos e cilíndricos (10 - I5 sementes/ 
grama), e de 800 g para as de frutos globulares (20 - 24 sementes1 

9. PRÁTICAS CULTURAIS 

9.1. Irrigação 

O manejo da irrigação pode ser feito utilizando-se a seguinte 
expressão: Etc = Kc , Eto 





em pleno desenvolvimento vegetativo; 1,l na floraçiío, fmtificaçiío e 
desenvolvimento dos frutos e 0,7 a partir desse período. 

Uma vez calculada a Etc, determina-se a água disponível com 
base nas características fisico-hídricas dos solos. Se essas não estiverem 
disponíveis, pode-se fazer uma estimativa para uma profundidade 
efetiva do sistema radicular de 30 cm. Dessa forma, a água disponível 
(AD) para solos de textura arenosa, média e argilosa é 12, 21 e 30 mm 
respectivamente, considerando um consumo de 50% dessa AD. 

Dividindo-se AD por Etc, obtém-se o turno de rega. A lâmina 
a ser aplicada é a correspondente a Etc acumulada no período. 

Como exemplo, podese tomar uma Etc de 7,O mddia  e um 
valor de Kc igual a 0,s (desenvolvimento vegetativo). A multiplicação 
desses dois valores resulta em uma Etc igual a 5,6 mddia. Para um 
solo de textura média, ter-se-ia turno de rega de quatro dias (AD = 21 
md5,6  mm) e uma lâmina a ser aplicada de 22,4 mm (Etc = 5,6 mm x 
4 dias). Essa lâmina deve ser dividida pela eficiência (em decimal) do 
sistema de imgação para se obter a lâmina real a ser aplicada. Assim, se 
o sistema de imgação empregado apresentar eficiência de 70% (0,7), a 
lâmina real será de32 mm (Iâmina bmta = 22,4 mm/0,7). 

Em solos de textura arenosa, a imgaçiío pode ser feita através 
dos sistemas de aspersão (convencional, pivò central, canhão, 
minicanhão) e gotejamento. Em solos de textura média ou argilosa, 
pode ser utilizada. também, a irrigação por sulcos. 

9.2. Desbaste de Plautas 

É feito em duas etapas: a primeira deve ser efetuada logo após 
o aparecimento da segunda folha definitiva. Nessa etapa, são eliminadas 
apenas as plantas mais fracas, deixando-se três a quatro plantadmva. 
Cerca de uma semana depois, realiza-se a segunda etapa, em que devem 
ser escolhidas as duas melhores plantas em cada cova. eliminando-se as 
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demais. Pafa evitar danos no sistema radicnlar das plantas restantes, 
recomenda-se o corte e não o arranquio das plantas a serem desbastadas. 

9.3. Condução das Ramas 

Consiste em afastar as ramas para fora dos caminhos ou sulcos. 
Tal pratica facilita a realização de capinas, pulverizações, colheita, etc. 
Após o vingamento dos frutos, essa prática deve ser evitada. 

9.4. Desbaste de Frutos 

É uma prática que visa melhorar a qualidade e aumentar a 
produção de frutos comercializáveis. Deve ser efetuada quando os 
frutos atingirem em tomo de 10 cm de diâmetro. Devem ser eliminados 
todos os frutos deformados e, também, aqueles vingados tardiamente. 
Recomenda-se deixar dois a três fmtodplanta ou quatro a seis 
fnitodcova. 

9.5. Controle de Plantas Daiiiiihas 

As plantas invasoras, além de competirem por @a, luz e 
nutriente, servem também de hospedeiras para muitas pragas e 
patógenos que atacam a melancieira. Assim, manter a cultura livre de 
competição e um meio de elevar a sua produtividade. Como a 
melancieira é muito prejudicada quando suas ramas são deslocadas 



demasiadamente, é importante evitar capinas, principalmente com 
cultivadores, depois que a melancia estiver bem desenvolvida. 

9.6. Cobertura Morta 

É uma prática recomendAve1, principalmente em locais onde 
resíduos vegetais (palha de arroz, capim seco, palha de camaúba, etc.) 
sejam de fácil disponibilidade. A cobertura morta evita o contato direto 
dos fmtos com o solo, reduzindo a incidência de podridaes e, ainda, 
contribui para o controle de plantas daninhas. Os materiais a serem 
empregados como cobertura morta, especialmente palha de arroz e 
capim seco, devem estar isentos de sementes. 

9.7. Controle Pitossanitano 

9.7.1. Pragas 

As principais pragas da melancieira são: pulgáo, mosca 
minadora, acaro rajado, vaquinha e broca das cucurbitáceas. 

PULGÃO (Aphis gossypii Glover) 

Os pulgões são pequenos insetos de coloraçâo que varia do 
amarelo ao verde-escuro e que vivem em colônias, na face inferior das 
folhas. Alimentam-se sugando a seiva das plantas, provocando 



~amarelecim-to das folhas mais velhas e engnivinhamento das 
brotações. Ataques severos podem paralisar o crescimento das plantas. 
Sua infestação ocorre, principalmente, no período seco e quente e tem 
início em poucas plantas, ,podendo espalhar-se rapidamente em toda a 
-área. 

Alem dos prejqízqs oc~ionados pela sucção contínua da seiva, 
.os pulgões- são transmissores do Vírus do Mosaico d a  Melancia 
(WMV). Também favorecem o ataque de fungos devido a distribuição 
de suas fezes adocicadas sobre as folhas. 

Os pulgões são controlados por virias espécies de inimigos 
naturais, tanto parasitas como predadores. No entanto, no período seco, 
o controle exercido por esses inimigos, naturais não é suficiente para 
manter a população a um nível que não cause danos significativos a 
cultura. Também, mesmo que a população seja mantida sob controle, 
náo é suficiente para i m w i r  a_+smissão do WMV e outras viroses. 

A utilização de  cobertura^ morta com materiais de superficie 
refletora (casca de arroq capim ,seco e plásticos de cor amarela) tem 
demonstrado sucesso na proteção! das plantas contra pulgões, 
especialmente. das formas aladas.. 

MOSCA MLNADORA ( L i r i o n p  sp.) 

São moscas muito pequenas, m-dindo apmximadamente 2 mm 
de comprimento, de coloração escura e asas transparentes. O seu ciclo 
se inicia no interior das folhas, com a oviposição e o desenvolvimento 
Iarval As larvas se nutrem do mesófilo foliar, abrindo galerias que vão 
alargando-se a medida que a larva cresce. A pupaçáo se dá no exterior 
das folhas. As pupas, inicialmente, são de coloração amarela e, 
posteriomente, adquirem coloração, marrom-escura. Em condições ' 

ventos fortes, as pupas se lança& da superfície d. folhas para o solo 



Os prejuízos ocasionados por essa praga traduzem-se na redução da área 
fotossintética, podendo ocorrer o secamento total da folhagem. 

Por possuir muitos hospedeiros alternativos, tem sido 
considerada uma praga de difícil controle através de práticas culturais. 
Além disso, a utilização de inseticidas para controle de outras pragas a 
tem favorecido, por eliminar seus inimigos naturais. Portanto, a escolha 
de inseticida para o controle da mosca minadora deve ser feita com 
bastante cuidado. 

Ocorre geralmente em reboleiras e pode provocar sérios danos 
à cultura, desde o secamento das folhas ate a morte das plantas Seu 
ciclo se processa na face inferior das folhas e sua ocorrência pode ser 
consequência do uso inadequado de inseticidas e fungicidas para o 
controle de pragas e doenças, porque eliminam inimigos naturais 
(fungos e outros ácaros predadores) A eliminação de plantas 
hospedeiras e a destruição de restos de culturas são medidas que ajudam 
a reduzir seu ataque 

Os danos diretos causados por esse inseto são o ataque de 
larvas às raizes das plantas e de adultos is folhas, flores e frutos; os 
danos indiretos são devido a transmissão de doenças provocadas por 
vinis. Seu ciclo se processa no solo (fase de oviposição até pupação) e 
na parte aérea (fase adulta) Apesar de estar sempre presente nos 
cultivos, esse inseto não tem provocado danos significantes a cultura. 



BROCA DAS CUCURBITÁCEAS (Diaphania hyalinato L.) 

Tem sido considerada a praga-chave das cunirbitáceas, 
especialmente abóbora, melão e pepino. A melancieira é tida como uma 
das espécies menos suscetíveis. Embora o inseto se alimente de folhas, 
flores e frutos, existe uma "não-preferência" para oviposiç&o na 
melancieira. A oviposi@o ocorre durante a noite, em botóes florais 
novos. A fase larva se dá no interior dos frutos, hastes e botóes florais. 
A fase de pupação ocorre nas folhas velhas ou no solo. 

Embora exista um grande número de inimigos naturais da 
broca, a a@o desses inimigos é bastante dificultada devido ao hábitc 
que as lagartas têm de penetrarem muito cedo na planta. A cultivar 
Charleston Gray é tida como resistente. 

9.7.1.1. Controle 

Apesar de existirem muitos inimigos naturais associados b 
pragas da melancia, o controle biológico tem sido pouco considerado e 
o método químico tem prevalecido. 

Na escolha do -produto, além da eficácia, devem ser 
considerados também a toxicidade para os inimigos naturais e para os 
insetos polinizadores. As pulverizaçóes devem ser feitas, de preferência, 
da metade para o final da tarde, pexíodo de menor frequência de insetos 
polinizadores na planta. 

Plantios feitos no período chuvoso são menos atacados. 
Contudo, é no periodo seco, sob irrigação, que a cultura alcança as 
maiores produtividades e, consequentemente, maiores retornos ao 
produtor. Nesse caso, devem-se evitar plantios em áreas adjacentes Bs 
cultivadas com outras cucurbitáceas. No caso de plantio escalonado, 
deve-se utilizar outra cultura que não seja cucurbitácea (milho, por 
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exemplo) intercalando-se as duas áreas. Tal prática ajuda a evitar que as 
pragas passem dos plantios mais velhos para os mais novos. Na Tabela 
4 são apresentadas sugestaes de produtos registrados para a cultura e 
indicações de controle para as pragas comentadas. 

Como medida preventiva, recomenda-se a utilização de 
práticas culturais adequadas, como rotação de culturas, controle de 
plantas daninhas, elimina* de restos culturais logo após a colheita, 
etc. 

TABELA 4 - Inseticidas recomendados para o controle das principais pragas 
da cultura da melancia. 

n IZO 3 Nãa(-) Nãa (-) Sim (+) Não (-) sim (+) 

II L00 14 Sim (i) Não(+) NPo (+) Não (+) NPo (+) 

n 100 21 sim(+) N ~ O  sim(+) sim(+) sim(+) 

I IW 3 sim (+) NW+)  Sim(+) Sim(+) sim 

n 80 30 sim(+) NW+) ~ ã a  Sim Não 

I1 150 14 Sim(+) Nãa Sim(+) Não Sim(+) 

1 3 - Sim( , )  Na*(#) Náu S im(# )  N%o 

1 /PM - pó molh8vel; CE - concdltzdo anulsioiLávrl; GR - gr8nlhio 
'/I - aiiamente lóxieo; il- mediamente lbxiw 
Aplicação deve srr feita ua cova, no dia da semeadura. 



As fítomoléstias podem dificultar ou ate inviabil i i  o cultivo 
da melancia em uma área ou regiáo determinada. .Sua importância:deve- 
se aos danos econômi~s.  que podem causar a cultura n o  campo .'ou 
durante o penodo de pósalheita. 

As doenças economicamente. mais importantes d e s y  
,cuc~~@t~cea:no Nordeste são-fingicas:' o.tm&ento, a antracnose, a 
murcha, o oidio e a podridão de frutos. Também, o mosaico- já; se 
reveste de importancia em a l ~ ~ a s  áreas dessa região. 

Conhecido também por "damping-off, pode resultar do 
ataque de diversos fungos, notadoiente de Pyfhium, Rhirocfonia e 
Fusmium. E favorecido por solos mal drenados, material orgânico em 
excesso, alta densidade de plantas e uso intensivo do solo. A 
disseminação dos patógenos é auxiliada pela movimentação na &a de 
cultivo, uso de implementos e ferramentas contaminadas e pelo excesso 
de água de irrigação Os sintomas se caracteriuun por falhas na 
emergência, murcha e morte das plântulas. O controle desses patógenos 
deve ser preventivo Para isso, recomenda-se o emprego de sementes 
sadias, de boa procedência e o tratamento das sementes com uma 
mistura fungicida, devendo-se, ainda, evitar a semeadura densa e o 
excesso de i-igaçào I 



ANTRACNOSE 

E considerada um dos mais @a\ies problemas, da melancieira. 
Oagente causal, Colletotrichum lugemarium (Pass.) Ell. & Halst pode 
afetar folhas, hastes e frutos. Nestes, o problema pode agravar-se no 
periodo compreendido entre o transporte' e a comercialihçáo. O 
patógeno e favorecido por chuvas, temperatura ambiente de até 30°C e 
umidade relativa do ar acima- de 85%. As lesões nas folhas aparecem 
inicialmente nas nenruras, depois o limbo apresenta áreas verde-pálidas 
que, posteriormente, tomam-se marrom-escuras. No peciolo e hastes, as 
manchas são alongadas e deprimidas. Nos fmtos, a doença causa má 
formação quando jovens e podridão quando desenvolvidos. O patógeno 
sobrevive em restos de cultura e outras cucurbitáceas silvestres. Maior 
garantia de produção é dada pelo emprego de sementes certificadas, 
tratamento de sementes, rotação de culturas (1 ciclo melancia, 3 ciclos 
sem d i t á c e a s )  e erradicação de hospedeiras silvestres. Fungicidas 
podem ser aplicados  no^ inicio. das chuvas ou nos penodos de irrigação 
mais intensos, porém, deve ser obrigatório seu emprego quando as 
plantas já se encontram afetadas, a fim de evitar que a doença se 
propague ou intensifique. 

MURCHA- 

Mais conhecida por murcha de fusário, é uma doença de 
elevada severidade, podendo atacar a planta em quaisquer estádios de 
desenv~lvimento. O patógeno, Fusarium oxysporum Schl. f.sp. niveum 
(E.F. Smith) Snyder & Hansen, que pode sobreviver no solo por mais 
de 10 anos, é favorecido por umidade e temperatura elevadas , sendo 
que sua disseminação se dá, principalmente, por água de chuva e 
imgação e, também, pela movimentação de pessoas na area de cultivo. 



Em plantas jovens, o patogeno, causa tombamento ou 
subdesenvolvimento; em adultas, penetra no sistema vascular através 
das raizes, causando amarelecimento, murcha progressiva e consequente 
morte. Em avançado estadio da doença, aparecem sinais do fungo na 
superfície da parte afetada, parecido com uma teia de aranha, e os 
vasos, através de um corte transversal do caule, se apresentam 
escurecidos. A doença pode ser controlada preventivamente através da 
seleção de frutos na obtenção de sementes; tratamento químico dessas 
sementes; eliminação de plantas suspeitas no campo; aplicação de uréia 
ou uréia + fosfato; emprego de cultivares resistentes (Charleston Gray); 
rotação de culturas, especialmente em solos contaminados; e capinas 
cuidadosas, evitando-se ferir as plantas. 

Conhecida também como cinza ou mildio pulverulento, essa 
doença pode causar grandes prejuízos em períodos mais secos do ano. 
O agente causal, Erysyphe cichoraceanrm de Candolle, desenvolve-se 
em faixas de temperatura de 15 a 28OC e de umidade relativa do ar de 
20 a 100%. O fungo ataca as folhas, as hastes e os frutos, que 
apresentam mofo branco na superfície, semelhante a "pó-de-giz". A 
face superior do limbo foliar é a mais afetada, porém, sob ataque 
severo, a página dorsal também pode apresentar o mofo. As folhas 
afetadas amarelecem, secam e morrem precocemente. O controle dessa 
doença é químico, devendo ser realizado quando aparecerem os 
primeiros sinais, através da aplicação alternativa de fungicidas, caso o 
ataque seja muito intenso. A ocorrência moderada requer a aplicação de 
apenas um produto quimico. 



P O D R ~ Ã O  DOS FRUTOS 

Essa doença é ocasionada por diversos agentes, sendo mais 
comuns os fungos do gênero Pythium, Phytophihora, Fusaruim e 
Sclerotiurn, entre outros. A estação chuvosa, a umidade excessiva, a 
drenagem inadequada do solo e as temperaturas elevadas são condiçóes 
predisponentes para a infecção e disseminação desses patógenos. Os 
sintomas dependem do agente, podendo apresentar-se na forma de 
podridão seca ou úmida. Fmtos afetados têm forma irregular e são 
manchados , podendo, em avançado estádio da doença, apresentar 
acentuado mau cheiro. Recomenda-se controlar a doença através do 
plantio em solos bem drenados; cobertura do solo com palha de arroz 
ou capim sem; aplicação preventiva de uma mistura fungicida desde a 
formação dos fmtos até três semanas antes da colheita; e cuidados 
durante os tratos culturais, colheita e transporte, evitando-se injúrias 
nos fmtos, as quais podem-se constituir em "portas de entrada" para os 
agentes da podridão. 

MOSAICO DA MELANCIA 

É causada pelo Vírus do Mosaico da Melancia 1 (WMV-I), 
que tem demonstrado relativa importância em regiões produtoras 
tradicionais como o Submédio São Francisco. Os sintomas iniciam pela 
extremidade da rama, que apresenta folhas pequenas, crescimento 
reduzido e entrenós curtos. As folhas podem apresentar, ainda, pontos 
cloróticos, clareamento das nervuras e deformaçóes, alem do masaico 
característico, ou seja, áreas verdes normais entremeadas de áreas 
amarelas. O controle dessa doença é efetuado de modo indireto, através 
do controle de insetos vetores do WMV-I,  pelo emprego de cultivares 



resistentes e com plantios distanciados de plantas hospedeiras desses 
insetos vetores, como o algodoeiro e outras cucurbitáceas. 

Na ~a6e la  5, encontram-se os fungicidas e suas formas de 
aplicações recomendadas para as doenças. 

'TABELA 5 - Fungicidas recomendados para o controle dou preVen@o das 
principais doenças da melancia 

-$a* Fungieida D m  (g ou Volume da calda inmvdo de fqou c modo C!dnci. 

pJc)mc çi3mum) (i i). ml.100 1 (Ilha) uplicaqiin da ipli~.a~iio (diis) 

(dias) 

Tombamento bcnomyl I00 g/lW kg de . imita Antn& m n c a d i n  s - 
icmmtni ~loih ao thinm 

Thirurn prn 200gl100kg de - única Anles da semeadura c - 
8emc"m~ a3€ncudi .o-yl 

mimcoteh IMg1100 I 1000 7(rnvem<i) Inrciaruapliiap=r 21 
14(vaio) com u p-kim 

chuvas ou sbto-. 
Podendo s a  empm 
g.do cm rssofiafio 
com bsnomyl 

oxicloreto 
de cobre 125gi100 1 

Oidiu benomyl 35 g400 1 1000 14 PMISLTUI S L O ~ U ~  I 
tnidhcfai 20 gílW 1 8008 LWO 101 I4 idem M 

tenorimo1 2.5mVlWI 8W a 1W 10.14 idem . . 4 -- 
rc>dndzo (rndrlr\yl i 200 ~ I O O  i 800 a 1200 14 Prcviniivi> '21 
dos fiutos mnncmeb).. 

* Iiigraliaite ativo 
**Formulw~o encondda no corneirio 



10. FLORESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO 

A melancieira caracteriza-se pela monoecia, que consiste na 
presença de flores masculinas e femininas na mesma planta. As flores 
femininas são de fácil distinçáo das masculinas porque apresentam o 
ovário com forma muito parecida com o formato final do fruto. As 
flores femininas, geralmente, localizam-se no meio e nas extremidades 
das ramas e ocorrem em quantidades bem menores que as masculinas. 
A proporção normalmente encontrada é de uma flor feminina para sete 
flores masculinas. Em geral, as primeiras flores femininas aparecem 
entre uma e duas semanas após o aparecimento das masculinas. 

No início do florescimento, caso as plantas não tenham 
desenvolvimento satisfatório, recomenda-se o retardamento da 
fnitificação por 8 ou 10 dias. Isso e feito eliminando-se as primeiras 
flores femininas logo após seu aparecimento. 

A polinização é predominantemente cruzada e e realizada, 
principalmente, por abelhas e vespas. Assim, o número de frutos 
vingados e, consequentemente, a produtividade da cultura estão 
diretamente relacionados com a presença desses insetos na área em 
cultivo. 

Segundo a literatura especializada, o penodo decorrido entre a 
poliniza@o da flor e a maturação do fruto varia de 40 a 45 dias. Porém, 
no Nordeste, de modo geral, esse penodo não ultrapassa os 35 dias. 

11. COLHEITA E COMERCIALIZAÇÁO 

A colheita inicia-se aproximadamente 70 a 75 dias após a semeadura e 
prolonga-se por cera de duas semanas. Existem diversas maneiras de se 
fazer a identificam dos frutos em ponto de colheita: secaínento da 
@vinha localizada na inserção do fruto com a haste; a coloração da 



parte do fruto que t i a  em contato com o solo muda de branco para 
amarelo-creme; resistência do fruto i pressão feita com a unha; 
quando batido com as costa das dedos, o fruto maduro emite som 
"oco", enquanto o fruto verde emite som metálico; quando pressionado 
com as mãos o fruto maduro emite som "quebradiço". 

A colheita deve ser feita cortando-se o pedúnculo a, 
aproximadamente, 5 cm do fruto, para evitar a penetração dos 
patógenos que causam podridão no período pós-colheita. O melhor 
horário para se fazer a colheita é pela manhã,. porque é nesse período 
que os fnitos apresentam maior turgescência. Após a colheita, devem 
ser tomados os seguintes cuidados: evitar danos mecânicos, choques 
violentos e longa exposição ao sol. 

O transporte e a comercialização podem ser feitos a granel. Na 
comercialização, fmtos com peso acima de 7 kg são preferidos pelos 
consumidores da região. 
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ANEXO 



ANEXO I 

QUADRO 1 - Coeficientes técnicos para o cultivo de 1 hectare de 
melancia - Região do Litoral Piauiensea. 

Especificação Unidade Quantidade 

1. h u m o s  

1.1. Sementes kg 

1.2. Esterco de curral t 

1.3. Superfosfato simples kg 

1.4. Sulfato de amònio kg 

1.5. Cloreto de Potássio kg 

1.6. Calcáno dolomitico t 

1.7. FTE BR-12 (Micronutrientes) kg 

1.8. Energia elémca kw 

1.9. Dissulfoton 50 GR kg 

1.10. Fenthion 500 CE 1 

1.1 1. Deltametnna 25 CE (Inseticida) 1 

1.12. Benomyl (Fungicida) kg 

1.13. Ridomil rnancozeb (Fungicida) kg 

1.14. Oxicloreto de cobre (Fungicida)kg 

I. 15. Extravon (espalhante adesivo) 1 

1.16. Oxadiazon 25 CE (Herbicida) I 



QUADRO I - Continuqão 

-*e Unidade Quantidade 

2.3. Sulcamento wtr 2,0 

2.4'. Preparo das covas e adubação orgânica Wd 18,O 

25 .  AdubaçAo quimicaltratamento 

'do solo Wd 15,0 

2.6.. Plantio Wd i,0 

2.7, A p l i w  de hezbicida Wtr 2,0 

2.8. Desbastes e capinas Wd 15,O 

2.9. Aplicaç40 de defensivos Wd ' 12,O 

2.10. Adubação de cobertura Wd 6,O 

2.11. Irrigação 

2.11.1. Mãodmbra Wd 16,4 

2.12. Colheita e se l em de frutos Wd 30,0 

2.13. Transporte interno 

3. Outros 

3.1. 5% do total dc inswnos 

Espaçamcnto: 2,0 m x 2,0 m com duas plantas por cova; 
hhr = horaltrator 
Wd = homcm/dia 






